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Apresentação

Com algum atraso e em moldes diferentes da intenção que fora manifestada 
aquando da apresentação da edição anterior, tornam-se públicos nove textos que 
têm de comum resultarem de trabalhos executados por EMERITA no âmbito da 
prestação de serviços de minimização de impactes de projectos de iniciativa ou de 
contratação privada.

Seis destes estudos reportam-se a trabalhos de escavação integral (forno romano 
da Quinta da Granja e oratório do Cerro da Mina) ou parcial (os restantes), 
remontando a 2005 os mais antigos. Os restantes três textos, um dos quais na 
forma de notícia e o outro como contributo para um catálogo, abordam 
manifestações gráficas de natureza e cronologia diversas. 

O último texto desta edição recorda Armando Sabrosa, um colaborador e amigo 
falecido há uma década, e actualiza a sua bibliografia, parte da qual póstuma.

Importa referir que, até esta data, foram publicados, noutras instâncias, diversos 
trabalhos executados directamente por EMERITA além de outros que resultarem 
do desenvolvimento de trabalhos ou descobertas efectuadas por esta firma. Esses 
estudos estão citados em Bibliografia de EMERITA.

Entre os casos de execução directa, que foram divulgados noutros meios, podem 
referir-se as sondagens arqueológicas da villa romana da Sub-serra da Castanheira 
do Ribatejo (Batalha et al., 2009), de estruturas monticulares na Serra Vermelha, 
em Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 e 2015) e na serra da Lousã (Caninas et al., 
2012; Godinho et al., 2012), a escavação integral de fornos romanos na A10 (Sabrosa 
et al., 2012), de um sítio mustierense em Vila Velha de Ródão (Pereira et al., 2015; 
Paixão et al., 2016), de uma sepultura do tipo tholos, em Brinches, Serpa (Henriques 
et al., 2014), de um depósito votivo na Moita da Ladra, em Vila Franca de Xira 
(Monteiro & Pereira, 2013 e 2015) e de enterramentos islâmicos em Carnide, Lisboa 
(Curate et al., 2016) e a valorização de património vernacular (Henriques et al., 
2012).

A escavação executada por EMERITA no povoado calcolítico de Moita da Ladra, em 
Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), teve desenvolvimentos posteriores 
na forma de uma monografia sobre o sítio (Cardoso, 2014) e de estudos de materiais 
(Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). O mesmo sucedeu com o depósito 
votivo denominado Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). Os metais recolhidos 
no outro depósito votivo, acima mencionado, também foram objectivo de estudo 
específico (Valério et al., 2015).

O estudo de um abrigo com gravuras e pinturas pré-históricas identificado na foz 
do rio Tua, no decurso da avaliação ambiental de projecto hidroeléctrico, também 
teve desenvolvimentos posteriores ilustrativos do seu excepcional interesse 
(Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). Ainda no 
domínio do estudo de grafismos rupestres refira aplicação do Modelo do Resíduo 
Morfológico em diversos sítios do Centro de Portugal (Caninas et al, 2011; Pires et 
al., 2016).

EMERITA tem colaborado desde 2012 no desenvolvimento do Campo Arqueológico 
de Proença-a-Nova (Henriques et al., 2016).
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Presentation
With some delay and a different intention than the one shown in the previous 
presentation, the nine texts which resulted from the works done by EMERITA in 
the delivery of services to reduce the impact of initiative projects or private hiring 
are now public.
 

Six of these studies refer to entire (Quinta da Granja’s Roman oven and Cerro da 
Mina’s oratory) or partial (the remaining studies) excavation works, the oldest 
dating back to 2005. The remaining three texts, one of which is in news format and 
the other as a part of a catalogue, address graphic manifestations, different both 
in nature and chronology.

It is important to outline that, to this date, diverse works that were executed 
directly by EMERITA, among others, have been published before. Other studies 
resulted from the development of works or findings performed by this company. 
Those studies are cited in this essay’s Bibliography. 

Among the cases of direct execution which have been disclosed by other means, it 
is possible to refer to the archaeological surveys of the sub-region of the 
Castanheira do Ribatejo mountain’s Roman villa (Batalha et al., 2009), to stone 
made structures in Serra Vermelha, in Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 and 2015) 
and in Serra da Lousã (Caninas et al., 2012; Godinho et al., 2012), to the complete 
excavation of the Roman ovens at A10 (Sabrosa et al., 2012), to a Mousterian site 
in Vila Vellha de Ródão (Pereira et al., 2015; Paixão et al., 2016), to a tholos tomb in 
Brinches, Serpa (Henriques et al., 2014), to a votive deposit in Moita da Ladra, Vila 
Franca de Xira (Monteiro & Pereira, 2013 and 2015), to Islamic burials in Carnide, 
Lisbon (Curate et al., 2016) and to a valuation of vernacular patrimony (Henriques 
et al., 2012). 

The excavation carried out by EMERITA in the Chalcolithic settlement in Moita da 
Ladra, Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), had previous developments 
with a monography about the site made (Cardoso, 2014) and with other material 
studies (Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). The same happened with the 
votive deposit named Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). The metals 
collected from the votive deposit mentioned above were also subjects to specific 
study (Valério et al., 2015). 

The study of a Prehistoric shelter with stone markings and paintings identified in 
Tua’s river mouth during the environmental evaluation for the hydroelectric 

project, also had previous developments, which illustrate its exceptional 
importance (Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). 
Still with the purpose of studying rock art, this study refers to the application of 
the Morphologic Residue Model in different places of Central Portugal (Caninas et 
al., 2011; Pires et al., 2016).

Since 2012, EMERITA has collaborated in the development of Proença-a-Nova 
Archaeological Field Camp (Henriques et al., 2016). 
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Resumo 

No decurso do acompanhamento arqueológico realizado em imóvel situado no 
Largo da Praça, n.º 7, Travessa do Pregoeiro, n.º 2, em Carnide (Lisboa), em 2008, 
identificaram--se vestígios arqueológicos abrangendo um amplo leque cronológico, 
do Calcolítico à época Moderna, sob o actual edifício de época Contemporânea. 
Identificaram-se fundações de paredes e vestígios de um piso  sobrepostos a uma 
estrutura negativa de forma circular, colmatada por uma camada de condenação 
contendo materiais cerâmicos com características Medieval-Modernas. A 
estrutura negativa circular deverá corresponder a vestígios de uma fase de 
ocupação do espaço em períodos anteriores à Idade Média. Misturados com os 
entulhos que nivelavam o piso existente encontrava-se um artefacto votivo em 
calcário, do Calcolítico, um fragmento de opus signinum, de época romana, que 
poderá estar relacionado com dois cipos cupiformes que se encontram reutilizados 
como frades no exterior do edifício e um ceitil, de época Medieval (séc. XV).

Palavras-chave: Carnide antiga; Calcolítico; Época Romana; Idade Média; Idade 
Moderna; artefacto votivo em calcário; cipo cupiforme.

Abstract

The following study presents the results of the archaeological work carried out in 
2008 on a building site located in Carnide (Lisbon). During the excavations, 
archaeological remains dating between the Chalcolithic period and the Modern 
Age were identified. Wall foundations and ground remains, which were overlapped 
with a negative structure on a circular shape, were found; this structure was 
occupied with a layer containing medieval and modern ceramic materials. This 
negative circular structure should correspond to an occupation that happened 
before the Middle Ages. A limestone votive artefact (Chalcolithic), an opus 
signinum fragment (Roman Ages) and a medieval ceitil coin (15th century) were 
also discovered during the excavation period. 

Keywords: Old Carnide; Chalcolithic; Roman Age; Middle Age; Modern Age; 
votive artifact in limestone; cupa.

Introdução 

O projecto de alterações referente a um estabelecimento de restauração e bebidas, 
em  imóvel situado no Largo da Praça, n.º 7, Travessa do Pregoeiro, n.º 2, em Carnide 
(Lisboa), foi alvo de acompanhamento arqueológico em 2008, tendo-se 
identificado então diversos vestígios arqueológicos com cronologias do Calcolítico 
aos nossos dias.

O edifício, de época contemporânea, localiza-se na zona mais elevada do núcleo antigo 
de Carnide (Figura 1), a uma cota de 107m, encontrando-se abrangida pela área 
correspondente à Zona Antiga de Carnide – Luz  que se encontra em vias de classificação.

O Projecto surgiu por necessidade de rebaixar o piso, para obter pé direito de 
acordo com a legislação em vigor, e reestruturar o interior do estabelecimento que 
funciona no rés-do-chão, tendo a intervenção arqueológica consistido no 
acompanhamento arqueológico dos trabalhos de escavação, bem como da 
remoção do revestimento das paredes e demolição de paredes interiores.

Vestígios arqueológicos identificados no Largo da Praça (Carnide, Lisboa) 

Archaeological remains identified in Largo da Praça (Carnide, Lisboa)

Mário Monteiro1 e Guilherme Cardoso2 

1Arqueólogo de EMERITA, Lda. mario.monteiro@emerita.pt  
2Arqueólogo. Colaboração no estudo do artefacto votivo em calcário e na identificação  das cupas romanas.

Figura 1. (1) Localização do concelho de Lisboa em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) do sítio 
arqueológico sobre extracto da Carta Militar Itinerária - Portugal Continental, na esc. 1:500.000 (Instituto Geográfico 
do Exército, 1999).
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Vestígios arqueológicos identificados no Largo da Praça (Carnide, Lisboa) 
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso 

1. Resultados

Segundo os dados obtidos na pesquisa documental, esta zona da cidade de Lisboa 
terá sido muito afectada pelo terramoto de 1755, situação que originou a 
construção de novos imóveis e a reconstrução de outros. De acordo com o traço 
arquitectónico e as técnicas construtivas observadas, constatou-se que o imóvel é 
de construção contemporânea, possivelmente no âmbito das edificações 
posteriores ao terramoto. 

No interior do imóvel detectaram-se algumas alterações muito pouco 
significativas em termos de modificação nas paredes originais (blocos de calcário, com 
fragmentos de telha e tijolo e argamassa amarelada) onde se observa a intrusão 
de cimento e tijolo industrial, bem como na reorganização do espaço com a construção 
de paredes divisórias recentes em tijolo industrial e cimento.

O espaço interior do imóvel possuia sob o piso existente diversas camadas de 
entulhos, muito revolvidos por diversas fases construtivas, possuindo, de um 
modo geral, as seguintes características (Figura 2):

- piso em mosaico hidráulico com nivelamento em cimento que assentava sobre 
enchimento de entulho;
– camada de entulhos recentes, possuindo uma espessura muito variável, com 
alguns materiais de cronologias mais antigas misturados, observando-se na área 
do pilar do edifício uma sapata em cimento misturado com fragmentos de tijolo 
até um nível mais profundo;
– camada de carvões com frequentes restos de refeições (ossos, escamas e espinhas 
de peixe) e vidros, possuindo uma espessura muito variável. Esta camada abrangia 
a maioria da área da casa e tinha maior espessura na metade norte;
– camada vegetal castanha, muito argilosa, com frequentes materiais (entulho e 
lixo) predominando os de época contemporânea. Esta camada possuía igualmente 
espessuras muito variáveis;
– substrato geológico argiloso de tonalidade alaranjada.

No âmbito dos trabalhos de acompanhamento identificaram-se materiais de 
diversas cronologias envolvidos pelos entulhos, deixando subentender uma 
ocupação do espaço nos períodos Calcolítico, Romano, Medieval e Moderno.

Identificaram-se também estruturas positivas e estruturas negativas preservadas 
in situ tendo sido realizado o registo gráfico e fotográfico dos vestígios identificados. 
Procedeu-se posteriormente ao desmonte das estruturas positivas até à cota 
necessária e à cobertura dos vestígios, que foi possível preservar, com geotêxtil e 
areia.

Após a conclusão dos trabalhos arqueológicos foi-nos solicitado pelo Mestre 
Guilherme Cardoso que nos deslocássemos a Carnide afim de ajudar na localização 
de duas cupas romanas que teriam sido identificadas por António Gonzalez há 
alguns anos (Cardoso & Gonzalez, 2008).

Pela descrição do sítio onde se localizavam de imediato nos apercebemos que uma 
delas se tratava do “frade” que protege a esquina do edifício onde se tinha realizado 
o acompanhamento arqueológico, no Largo da Praça, n.º 7 com a Travessa do 
Pregoeiro, n.º 2 (Figura 3). A peça já tinha sido observada no decorrer do 
acompanhamento mas, por se encontrar muito encaixada na parede, não foi 
relacionada com uma cupa.

De facto, tal foi confirmado sendo que a segunda cupa se encontra igualmente 
reutilizada como “frade” na esquina do edifício paralelo, na Travessa do Pregoeiro Figura 2. Piso existente e entulhos de nivelamento.



48
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

Vestígios arqueológicos identificados no Largo da Praça (Carnide, Lisboa) 
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso 

com a Rua Neves Costa (Figura 4), sendo esta que, por sobressair  da base do 
edifício, permitiu concluir tratarem-se de cupas funerárias romanas reutilizadas 
como frades de protecção encaixados verticalmente nas esquinas dos dois edifícios 
(Figura 5).

Estes achados associados a um pequeno fragmento de opus signinum identificado 
nos entulhos utilizados para nivelar o solo do imóvel, permitem pressupor ter 
existido na zona uma necrópole romana.

A área encontrava-se muito alterada por diversas fases de nivelamento do piso 
com entulhos, sendo as zonas da entrada virada a sul e da parede este as que se 
apresentavam mais afectadas por recentes reestruturações do espaço.

Nas camadas de entulhos destacava-se uma camada de carvões que cobria a quase 
totalidade da área da casa (unidade estratigráfica UE08).  Esta camada possuía 
frequentes materiais destacando-se restos de fauna em bom estado de 
conservação, frequentes vidros, principalmente de garrafas de vinho, alguns 
fragmentos de escória de vidro e uma moeda (vintém). A camada de carvões 
encostava a vestígios de antiga estrutura no canto nordeste (UE12) parecendo 
encontrar-se associada a este momento da ocupação do espaço.

No canto nordeste existia um aglomerado de entulhos constituídos por blocos de 
calcário e argamassa, possivelmente provenientes do desmonte de uma antiga 
estrutura que ainda é visível sob a actual parede, misturados com entulhos 
recentes, tendo sido aqui recolhido um artefacto votivo em calcário (do Calcolítico), 
fora de contexto, contendo fragmentos de argamassa devido à sua utilização 
como pedra de enchimento em aparelho construtivo Moderno.

No corredor da entrada virada a sul, ao longo da parede este até ao pilar do edifício, 
identificaram-se duas estruturas (UE04 e UE05) de época Moderna, construídas 
com blocos de calcário e argamassa amarelada, de sentido sul-norte. O aparelho 
construtivo tem características idênticas ao identificado no canto nordeste. Estas 
estruturas (duas estruturas separadas) sobrepunham-se a uma estrutura negativa 
circular (UE01) que foi condenada por enchimento para nivelamento do solo, 
constituído por uma camada (UE03) de terra argilosa castanha escura com 
frequentes fragmentos de telha de canudo (existindo diversos acabamentos e 
tipos de pastas cerâmicas: com digitação longitudinal, pastas avermelhadas com 
aguada esbranquiçada, pastas esbranquiçadas, pastas vermelhas) e rara cerâmica 
comum, cujas tipologias se podem balizar entre os períodos Medieval e Moderno.

Na metade sul da divisória nordeste encontrava-se uma pequena área com camada 
vegetal (UE14), tendo sido aqui recolhida uma moeda (ceitil) no contacto com o 
substrato geológico, possuindo esta camada frequentes raízes de figueira e raros 
fragmentos de cerâmica incaracterísticos.

2. Descrição das Estruturas

Todos as estruturas identificadas se encontravam bastante afectadas pelas 
diversas fases construtivas e reestruturações realizadas no imóvel (Figura 6).

Embasamento sul-norte: o troço de estrutura de orientação sul-norte (UE04) 
inicia-se sobre e no interior de uma estrutura negativa circular (UE01) preenchida 
(e nivelada) com uma camada de terra e telhas (UE03), desenvolvendo-se para 
fora desta no lado sul, encontrando-se aqui sobre uma vala escavada a baixa 

Figura 3. Cupa na esquina do Largo da Praça, n.º 7 com a Travessa do Pregoeiro, n.º 2.
Figura 4. Cupa na esquina da Travessa do Pregoeiro com a Rua Neves Costa.
Figura 5. Vista das duas cupas.

Figura 6. Planta do edifício com implantação dos vestígios arqueológicos
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profundidade no substrato geológico (UE02). É constituída por argamassa 
amarelada com raras inclusões de pequenos blocos de calcário, possuindo no 
extremo sul uma espécie de encaixe quadrangular, delimitado por pequenos 
blocos de calcário e basalto. Aparentemente trata-se do embasamento de um 
troço de parede (Figuras 6, 7 e 8).           

Embasamento central: trata-se de uma estrutura correspondente ao embasamento 
de uma parede de orientação sul-norte a partir da qual partia uma parede oeste - 
este (UE05 - Figuras 6, 7 e 9). Encontra-se sobre e no interior de uma estrutura 
negativa circular (UE01) preenchida (e nivelada) com uma camada de terra e telhas 
(UE03). Sobre esta estrutura encontrava-se o cabouco de um pilar de sustentação 
do piso do 1.º andar. É constituída por grandes blocos de calcário conquífero com 
raros fragmentos de cerâmica de construção e argamassa amarelada idêntica à 
observada nas UEs 04 e 12. O troço oeste - este foi cortado  no lado Este pela 
construção de uma parede divisória (pertencente aos sanitários existentes) em 
tijolo e cimento.  Entre o troço sul-norte e o embasamento sul – norte (UE04), que 
se encontram alinhados, encontra-se uma lacuna que poderá corresponder a uma 
estreita passagem, tendo-se identificado pequenos blocos de calcário com a 
superfície muito desgastada que poderão corresponder a vestígios de um piso em 
calçada.

Estes blocos encontram-se a cotas similares às da  UE06, um eventual piso em 
calçada, construído sobre o substrato geológico, que se prolonga por baixo da 
parede da escadaria para o primeiro piso.

Figura 7. Perfi l estratigráfi co A-B.

Figura 8. Embasamento sul-norte.
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Estrutura negativa circular: escavada no substrato geológico, de forma sub-
circular, sendo a finalidade indeterminada (UE01). No lado noroeste da estrutura 
identificou-se uma pequena área quadrangular contígua, não tendo sido possível 
determinar se a escavação de ambas é coetânea.  A estrutura foi condenada por 
uma camada de enchimento (entulho), constituída por terra argilosa castanha 
escura com grande densidade de fragmentos de telha de canudo, por vezes com 
digitação longitudinal, de cronologia Medieval-Moderno (UE03). Sobre esta 
camada encontra-se o embasamento das estruturas com as UEs 04 e 05. A 
estrutura é ligeiramente sobreposta por uma parede divisória em tijolo industrial 
e cimento, tendo sido possível escavar sob esta parede e delimitar a totalidade da 
estrutura negativa (Figuras 6 e 10).

Embasamento nordeste: no canto nordeste as paredes da actual casa encontram-
-se apoiadas sobre uma estrutura pertencente à anterior ocupação do espaço 
(destruída no interior até às fundações das paredes do actual edifício). Esta estrutura 
(UE12), que se sobrepõe ao substrato geológico (UE00), deverá corresponder ao 

embasamento de um edifício Moderno demolido aquando da construção do edifício 
actual (Figuras 6 e 11). O aparelho construtivo é constituído por blocos de calcário 
conquífero com argamassa amarelada (aparelho idêntico a UE04 e UE05), tendo o 
entulho originado pelo desmonte da estrutura sido utilizado para nivelar o piso do 
actual edifício no recanto nordeste. Associado à estrutura encontra-se o que poderá 
ser um degrau em mármore branco (UE18) possuindo este um nivelamento com 
argamassas (UE16 e UE17) idênticas às utilizadas no aparelho construtivo da estrutura. 
Aparentemente (a avaliar pelo perfil observado na parede este) a estrutura encontra-
se também associada à camada de carvões (UE08) que cobria a quase totalidade da 
área do imóvel, possuindo maior espessura no contacto com esta. 

3. Descrição das Unidades Estratigráficas (UE) 

Os perfis estratigráficos desenhados (Figuras 7 e 12) correspondem àqueles que 
contêm vestígios de interesse arqueológico, tendo sido efectuados após a remoção 
integral dos entulhos que nivelavam o piso existente (Figura 13).

Figura 9. Embasamento central (vista de oeste). Figura 10. Estrutura circular negativa.
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UE00: corresponde ao substrato geológico argiloso de tonalidade alaranjada.

UE01:estrutura negativa sub-circular escavada no substrato geológico, com cerca 
de 0,18 m de profundidade e um diâmetro de 2,3 m (Figura 11). No âmbito das 
obras apenas foi afectada no quarto noroeste devido à abertura de uma vala de 
fundação para construção de uma nova parede divisória.

UE02: estrutura negativa sub-rectangular escavada n o  s u b s t r a t o  g e o l ó g i c o , 
p o s s i v e l m e n t e  correspondendo à abertura de uma vala de fundação, dentro 
da qual se sobrepõe o embasamento sul-norte (UE04), com uma profundidade 
variando entre os 0,05 m e os 0,12 m e as dimensões de 1,2 m de comprimento por 
0,54 m de largura (Figura 14).

UE03: camada de enchimento da UE01 para nivelamento do solo, constituída por 
terra vegetal argilosa castanha escura com frequentes fragmentos de telha de 
canudo (existindo diversos acabamentos e tipos de pastas cerâmicas: com 
digitação longitudinal, pastas avermelhadas com aguada esbranquiçada, pastas 

Figura 11. Embasamento NE.

Figura 12. Perfi l estratigráfi co C-D.

Figura 13. Planta de perfi s estratigráfi cos desenhados.
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Figura 14. Estruturas negativas (UE02 em primeiro plano).

Figura 15. UE03.

Figura 16. UE05.
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esbranquiçadas, pastas vermelhas), rara cerâmica comum (predominando bojos 
incaracterísticos) e raros blocos de pequena dimensão em calcário e em basalto 
(Figura 15). Aparentemente tratam-se de entulhos, sendo que a tipologia dos 
materiais que integram esta UE podem ser balizados entre os períodos Medieval e 
Moderno. Esta UE foi retirada tendo-se deixado um testemunho no lado este da 
UE04.

UE04: estrutura que se sobrepõe à UE03 e à UE02. É constituída por argamassa 
amarelada com raras inclusões de pequenos blocos de calcário, possuindo no 
extremo sul uma espécie de encaixe quadrangular, delimitado por pequenos 
blocos de calcário e basalto (Figura 14). Aparentemente trata-se da vala de 
fundação para o embasamento de um troço de parede. Nesta UE apenas foram 
desmontados os blocos pétreos na extremidade sul, devido a encontrarem-se 
acima da cota necessária para o novo piso.

UE05: sobrepõe-se à UE03. Trata-se de uma estrutura correspondente ao 
embasamento de uma parede de orientação sul-norte a partir da qual partia uma 

parede de orientação oeste - este. É constituída por grandes blocos de calcário 
conquífero com raros fragmentos de cerâmica de construção e argamassa 
amarelada idêntica à observada nas UEs 04 e 12 (Figura 16). O troço oeste -este foi 
cortado  a este pela construção de uma parede divisória (pertencente aos sanitários 
existentes) em tijolo e cimento.  Encontra-se alinhada com o embasamento sul-norte 
(UE04) sendo, provavelmente, ambas constituintes de uma mesma realidade. 
Sobre esta estrutura encontrava-se o cabouco de um pilar de sustentação do piso 
do 1.º andar (Figura 14). A UE foi integralmente desmontada.

UE06: possivelmente vestígios de um piso em calçada, construído sobre o substrato 
geológico, constituída por pequenos blocos de calcário com a superfície muito 
desgastada, prolongando-se por baixo da actual parede da escadaria para o 
primeiro piso. Entre o troço sul-norte da UE05 e a UE04 encontra-se uma abertura 
que poderá corresponder a uma estreita passagem ou a área destruída, tendo-se 
identificado nesta direcção raros blocos com as mesmas características e a cotas 
similares, podendo tratar-se de vestígios associados a esta realidade (ver Figuras 6 

Figura 17.  UE06 no canto ao fundo e possíveis vestígios associados em primeiro plano. Figura 18. Camada de carvões no perfi l estratigráfi co A-B.
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e 17). Apenas ficaram in situ os vestígios que se prolongam para baixo da actual 
parede da escadaria para o primeiro piso.

UE07: camada de terra vegetal argilosa castanha escura, bastante compacta, 
similar à existente na UE03. Sensivelmente nivelada às cotas superiores da UE05, 
encontra-se sobre e a preencher pequenas cavidades existentes nesta. Não possuía 
materiais arqueológicos. A UE foi integralmente desmontada.

UE08:camada de carvões que cobria a quase totalidade da área do imóvel, 
possuindo uma espessura muito variável, encontrando-se em geral bastante 
alterada pelas continuas reestruturações do espaço.  No perfil estratigráfico A-B 
(Figuras 7 e 18) esta camada sobrepunha-se às UEs 04, 05, e 07. No perfil 
estratigráfico C-D (Figura 12) esta camada encosta à UE18 e sobrepõe-se às UEs 14, 
16 e 17. Possuía frequentes materiais destacando-se restos de fauna (de refeições) 
em bom estado de conservação, frequentes vidros, principalmente de garrafas de 
vinho em vidro verde, alguns fragmentos de escória de vidro e uma moeda (vintém) 
de D. Carlos I (Figuras 25 e 26). A camada de carvões encosta a vestígios de antiga 

Figura 19. Perfi l estratigráfi co C-D.

Figura 20. UE12.

Figura 21. UEs 16, 17 e 18
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estrutura no canto nordeste (UE18) parecendo encontrar-se associada a este 
momento da ocupação do espaço. A avaliar pela tipologia dos materiais observados 
e pela datação do numisma (1891), trata-se de uma camada datada de finais do 
séc. XIX - inícios do séc. XX. Não serão certamente vestígios de um grande incêndio, 
mais parecendo uma camada resultante de despejos de uma unidade fabril, 
possivelmente relacionada com a produção de garrafas. Efectuou-se uma pesquisa 
com o intuito de identificar a produção de contentores de vidro em Carnide nos 
finais do século XIX, não se tendo obtido qualquer resultado. A continuação desta 
UE ainda se encontra sob a metade sul do canto nordeste, representado 
graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE09: camada de nivelamento para construção das paredes actuais e do piso 
existente. Sobrepõe-se à UE08, sendo constituída por fragmentos de tijolo 
industrial, pedras de reduzida dimensão e cimento amarelado. A continuação 
desta UE ainda se encontra sob a metade sul do canto nordeste, representado 
graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE10:sapata de cimento para o pilar de sustentação da placa do primeiro piso. 
Corta as UEs 08 e 09 e assenta sobre a UE07. A UE foi integralmente desmontada.

UE11: piso em mosaico hidráulico com nivelamento em cimento. A UE. foi 
integralmente desmontada.

UE12: estrutura sobreposta ao substrato geológico (UE00) deverá corresponder ao 
embasamento de um edifício moderno demolido aquando da construção do 
edifício actual (Figura 20). O aparelho construtivo é constituído por blocos de 
calcário conquífero com argamassa amarelada (aparelho idêntico a UE04 e UE05), 
tendo o entulho originado pelo desmonte da estrutura sido utilizado para nivelar 
o piso do actual edifício no recanto nordeste. Associado à estrutura identificou-se 
o que poderá ser um degrau em mármore branco (UE18) possuindo este um 
nivelamento com argamassas (UE16 e UE17) idênticas às utilizadas no aparelho 
construtivo desta UE. Aparentemente a estrutura encontra-se também associada 
à camada de carvões (UE08) que cobria a quase totalidade da área do imóvel, 
possuindo maior espessura no contacto com esta. Misturado com o entulho 
originado pelo desmonte desta estrutura, em reestruturação anterior, foi recolhido 
um artefacto votivo em calcário (do Calcolítico), fora de contexto, contendo 
fragmentos de argamassa devido à sua utilização como pedra de enchimento do 
aparelho construtivo (Figuras 27 e 28). A continuação desta UE ainda se encontra 
sob a metade norte do canto nordeste, representado graficamente no perfil 
estratigráfico C-D.

UE13: camada de nivelamento que assenta sobre o substrato geológico, 
prolongando-se parcialmente sob a UE12. É constituída por sedimento areno-
argiloso amarelado, compacto, com blocos de calcários pouco frequentes e raros 
fragmentos cerâmicos incaracterísticos de reduzida dimensão (Figura 21). A 
continuação desta UE ainda se encontra sob o canto nordeste, representado 
graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE14: camada vegetal que assenta sobre o substrato geológico, sendo sobreposta 
pela camada de carvões (UE08). É constituída por sedimento argiloso castanho 
escuro, compacto, com raros fragmentos cerâmicos incaracterísticos de reduzida 
dimensão e frequentes raízes de figueira (Figura 22). Aparentemente trata-se de 
uma reduzida área onde se encontra preservado o solo original. Sob esta camada, 
no contacto com o geológico, junto do perfil desenhado (Figuras 23 e 24) foi 
encontrado um numisma (ceitil) cunhado no reinado de D. Afonso V (séc. XV). A 
continuação desta UE ainda se encontra sob a metade sul do canto nordeste, 
representado graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE15: camada de terra vegetal argilosa castanha escura, bastante compacta, 

Figura 22. UE14 no extremo sul do perfi l estratigráfi co C-D.
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similar à existente na UE07, contendo raros fragmentos cerâmicos incaracterísticos 
de reduzida dimensão. Encontra-se sobre  a UE13, preenchendo  também alguns 
vazios existentes na UE12, e é sobreposta pelas UEs 15 e 16 (Figura 21). A continuação 
desta UE ainda se encontra sob a metade norte do canto nordeste, representado 
graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE16: camada arenosa de nivelamento para assentamento de laje em calcário (UE18). 
Encontra-se sobre  as UEs 13 e 15 e é sobreposta pelas UEs 08 e 17 (Figura 21). A 
continuação desta UE ainda se encontra sob a metade norte do canto nordeste, 
representado graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE17: camada de argamassa amarelada (similar à utilizada na UE12) para 
assentamento da UE18, sendo parcialmente sobreposta pela UE08 e sobrepondo-
se à UE16 (Figura 21). A continuação desta UE ainda se encontra sob a metade 

norte do canto nordeste, representado graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE18: espessa laje em calcário (degrau?) que encosta às UE12 e UE08 assentando 
sobre  a UE17. Serviu como base para assentamento do piso (UE11) e parede actuais 
(Figura 21). A continuação desta UE ainda se encontra sob a metade norte do canto 
nordeste, representado graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE19: camada de nivelamento para construção das paredes actuais e do piso 
existente. Sobrepõe-se à UE08, sendo constituída por entulhos arenosos com 
fragmentos de telha de época Moderna e pequenos blocos de calcário. A 
continuação desta UE ainda se encontra sob a metade sul do canto nordeste, 
representado graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE20: embasamento das paredes actuais e do piso existente, sobrepondo-se ao 
substrato geológico. Parece reaproveitar um embasamento mais antigo (possivelmente 
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Nº inventário  LP7 01

Proveniência Acompanhamento Arqueológico no
Largo da Praça, 7 (Carnide); UE14.

Valor - monarca Ceitil - D. Afonso V

Metal / diâmetro / espessura Cobre / 21 mm / 0,8 mm

Estado de conservação Mau

Cronologia 1438 - 1477

Anverso

Figura 23

Legenda: sem leitura.
Imagem: no campo central um castelo, formado 
por três torres e uma muralha, banhada pelo mar.
Circunferência aparentemente lisa;
A tipologia das ondas não é perceptível. O Castelo 
aparenta não possuir ligação entre as torres.
Com possível anelete ou valor monetário no lado 
direito.

Reverso

Figura 24

Legenda: sem leitura.
Imagem: no campo central as armas nacionais 
(escudo).
Escudo com topo plano e fundo arredondado, 
escudetes laterais deitados com o chefe para fora,
besantes em relevo dispostos em aspas. Em redor 
do escudo 4 cruzes (cruz florenciada da Ordem de 
Aviz).

Observações No contacto com o substrato geológico. Foi sujeita 
a limpeza, estabilização e conservação.

Nº inventário LP7 02

Proveniência Acompanhamento Arqueológico
no Largo da Praça, 7 (Carnide); UE08.

Valor - monarca Vintém (20 réis) - D. Carlos I

Metal / diâmetro / espessura Cobre / 30 mm / 2 mm

Estado de conservação Regular

Cronologia 1891

Anverso

Figura 25

Legenda: CARLOS I REI DE
PORTUGAL . 1891.
Imagem: busto de D. Carlos I, com assinatura do 
autor por baixo. Bordo com cercadura em linhas 
paralelas.

Reverso

Figura 26

Legenda: não tem.
Imagem: ao centro do campo valor monetário 20 
REIS entre coroa constituída por ramo de oliveira 
(?) à direita e ramo de carvalho (?) à esquerda.

Observações Foi sujeita a limpeza, estabilização e conservação.
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do troço oeste-este da UE05). Possui uma argamassa amarelada similar na tonalidade 
à utilizada nas restantes estruturas supra descritas, mas mais compacta e com a 
inclusão de tijolo de burro. A continuação desta UE ainda se encontra sob a metade sul 
do canto nordeste, representado graficamente no perfil estratigráfico C-D, tendo 
continuidade para Oeste onde se observa o reaproveitamento de uma laje em calcário 
idêntica à que constitui a UE18 (Figura 22).

4. Espólio

Exceptuando raras peças de excepção (moedas e artefacto votivo), o acervo de 
materiais arqueológicos é constituído por peças recolhidas para caracterização 
dos vestígios identificados.

Do espólio recolhido destaca-se um artefacto votivo em calcário, agradecendo-se 
à arqueóloga Luísa Batalha a execução do desenho desta peça.

4.1. Materiais metálicos

Os materiais metálicos resumem-se a dois numismas, tendo sido possível 
classificá-los. Ambos foram sujeitos a limpeza, estabilização e conservação.

4.2. Materiais líticos

Resumem-se a duas peças, tendo sido recolhidas.

Foi recolhido um artefacto votivo em calcário típico do Calcolítico, que se encontrava 
fora de contexto (Figuras 27 e 28). Quando detectado achava-se misturado com o 
entulho originado pelo desmonte parcial (em reestruturação anterior) da estrutura 
com a designação UE12, de época Moderna. Esta valiosa peça contém fragmentos 
de argamassa, pelo que se constatou ter sido reutilizado como pedra de enchimento 
do aparelho construtivo que ainda se pôde observar sob a parede actual.

Apresenta uma forma oblonga, arredondada na parte inferior, achatada e alargada 
na parte superior, onde aparece lateralmente uma saliência em forma de aleta 
rectangular, de ângulos arredondados. Não é possível determinar se teria outra 
aleta semelhante no lado oposto, visto que se apresenta fracturada naquela face. 
A avaliar pela coloração da fractura (mais recente) provavelmente causada pelo 
desmonte da estrutura.

Num lado tem uma sequência de quatro caneluras horizontais seguido de um 
espaço vazio e de outra sequência com duas caneluras horizontais, enquanto no 
lado oposto existe, logo abaixo da saliência, uma fiada de onze linhas verticais 
delimitadas nos topos por caneluras horizontais, seguido de um espaço vazio e de 
outra sequência de quatro caneluras horizontais ligeiramente obliquas.

Poderá tratar-se de um bastão, assemelhando-se a forma a um machado tal como 
conhecemos presentemente. Dimensões: comprimento 145 mm; largura entre 52 
mm e 73 mm; espessura entre 38 mm e 42 mm. Misturado com os mesmos entulhos 
(pertencentes à UE12) foi recolhido um percutor sobre seixo rolado em quartzito 
(n.º inv. LP7 4).

4.3. Materiais cerâmicos

Por constituir a única realidade, com materiais cerâmicos datáveis, seguramente 
preservada, estes foram recolhidos exclusivamente na UE03, sendo em todos os 
casos balizados cronologicamente em época Medieval-Moderna, devido a também 
esta realidade ser devida ao reaproveitamento de entulhos, aparentemente, 
oriundos de fases construtivas anteriores.

LP7 15: fragmento de testo com características medievais, com bordo exvertido e 
aba com secção triangular. Apresenta-se enegrecido por acção do fogo (Figura 29).
 

LP7 16: bordo simples espessado, com aguada castanha no interior, pertencente a 
uma talha (Figura 29);

LP7 17: asa de fita com cavidade central na face interna, com aguada castanha 
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Figura 27. Artefacto votivo em calcário.
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alaranjada em toda a superfície, enegrecida no exterior, possivelmente de uma 
bilha (Figura 29);

LP7 18: asa semi-circular, com aguada de boa qualidade em toda a superfície (Figura 
29);

LP7 19: bordo exvertido, com aguada laranja escuro em toda a superfície. Possui fiada 
de furos com 12mm diâmetro (executados de dentro para fora) sob o bordo, poderá 
tratar-se de um alguidar (?), todavia não se obtiveram paralelos (Figura 30);

LP7 20 a LP 30: fragmentos de telha de meia-cana com pastas, colorações e 
acabamentos diversificados (Figura 31).

4.4. Materiais vítreos

Dos materiais vítreos há a destacar a grande quantidade de fragmentos de garrafas 
de vinho, de vidro verde escuro, que se encontravam na camada de carvões (UE08), 
bem como de alguns fragmentos de escória de vidro.
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Figura 28. Artefacto votivo em calcário
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Recolheram-se alguns exemplares, de fundos e gargalos, com a finalidade de 
corroborar a informação obtida no acompanhamento arqueológico.

Na UE08:

LP7 6 e LP7 7: dois fragmentos de escória de vidro, de tonalidade negra;

LP7 8: vidro verde escuro, fundo concavo com número “101” e sigla “J” gravados em 
molde;

LP7 9: vidro verde escuro, fundo ligeiramente concavo;

LP7 10: vidro verde escuro, muito irizado por acção de fogo, fundo com concavidade 
ovóide;

LP7 11: vidro verde escuro, fundo com banda gravada lendo-se as letras “AG”, centro 
rebaixado com o que parece ser uma estrela de 4 pontas gravada (visíveis 2 pontas), 
de gravação em molde;

LP7 12: vidro verde escuro, irizado por acção do fogo, boca internamente elíptica, 
com dupla gola no exterior.

Na UE09:

LP7 5: fragmento de escória de material indeterminado (plástico? ou vidro?), de 
tonalidade azul esverdeado;

LP7 13: vidro incolor, gargalo de boca com espessamento externo;

LP7 14: vidro incolor, irizado por acção do fogo. Frasco inteiro com fracturas em 
ambos os lados. Possui gravado no fundo “1973”. Boca com espessamento externo.

5. Considerações Finais

Apesar da reduzida área onde decorreram os trabalhos arqueológicos 
(conjuntamente com o decorrer das obras) e as más condições de iluminação, foi 
possível realizar os registos das realidades arqueológicas identificadas.
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Figura 29. Cerâmica doméstica. Figura 30. Cerâmica doméstica, LP7 19.
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Todavia, sendo reduzida a área afectada pelas obras é amplo o leque cronológico 
identificado, abrangendo vestígios arqueológicos do Calcolítico à época Moderna 
sob o actual edifício, de época Contemporânea, testemunho valioso das diversas 
ocupações do espaço.

Contudo, é precisamente esta, quase continua, ocupação do espaço que afecta os 
vestígios anteriores e complexifica a leitura arqueológica. Como agravante desta 
realidade arqueológica surgem os trabalhos de reestruturação do espaço realizados 
em tempos recentes deixando apenas um leve vislumbre do que ali existiu.

O edifício em si, é de traçado simples com boa cantaria em calcário, de planta 
rectangular com telhado de quatro águas. Possui dois varandins com protecções 
em ferro forjado e um painel em azulejo policromo com a imagem de Cristo 
crucificado, na fachada Oeste (Figura 33). Nas traseiras encontra-se um espaço 
ajardinado.
 

Após o terramoto há uma profusão de painéis em azulejo com registos de santos 

nas fachadas dos edifícios lisboetas. Segundo informação gentilmente fornecida 
pelo Dr. Fernando Lopes, será desta época o que aqui se encontra, tratando-se de 
um registo pombalino, de cerca de 1770, que em termos estilísticos se filia na 
segunda fase do rococó, com os concheados típicos deste período - parte inferior 
do registo, com vinoso manganês a emoldurar os símbolos da paixão (Figura 34).

Este registo encontra-se publicado no volume O Azulejo em Portugal (Meco, 1989: 
170) onde contém a seguinte legenda que se transcreve: “cruz de azulejos com a 
representação de Cristo crucificado e de símbolos da Paixão (na base), magnífico 
painel recortado pombalino, de cerca de 1770, concebido como um registo de 
fachada, aplicado na Travessa do Pregoeiro (Carnide), em Lisboa.”

Ao nível do aparelho construtivo, as paredes originais são constituídas por blocos 
de calcário, com fragmentos de telha, de tijolo e argamassa amarelada. Ainda que 
possuam semelhanças no tipo de argamassa utilizada (com uso de telha e tijolo) o 
calcário utilizado nas paredes do edifício Contemporâneo é de melhor qualidade 
(mais duro e compacto) do que o encontrado nos vestígios de embasamentos 
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Figura 31. Cerâmica de construção, exemplares de telha de meia-cana. Figura 32. Fragmentos de garrafas recolhidos na UE08.
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correspondentes a anteriores períodos de ocupação do espaço (em época Medieval-
Moderna). Nestas estruturas mais antigas o calcário utilizado é de má qualidade 
(macio e com frequentes fósseis marítimos), ainda que de maior dimensão, 
possivelmente de extracção local.

Como elemento datante temos os embasamentos de paredes (embasamentos 
sul-norte, UE04, e central, UE05) que se sobrepõem a uma camada  de condenação 
de uma estrutura negativa. Esta camada (UE03) que preenche a estrutura mais 
antiga identificada (UE01, de função e cronologia indeterminadas) possui materiais 
cerâmicos com características Medieval-Modernas.

Deste modo, as UE04 e UE05 corresponderão ao embasamento de estruturas de 
cronologia Moderna sobre as quais foi construído o actual edifício.

A estrutura negativa circular (UE01) poderá corresponder a vestígios de uma fase 
de ocupação do espaço em períodos anteriores à Idade Média. Numa análise 
meramente hipotética, e tendo em conta a tipologia dos materiais datáveis 
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Figura 33. Fachada oeste do edifício.

Figura 34. Painel de azulejo.
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identificados no decurso dos trabalhos, poderá tratar-se de vestígios de uma 
estrutura do Calcolítico (hipogeu associado ao artefacto votivo em calcário 
recolhido) ou de época romana (associada ao fragmento de opus signinum 
observado e aos dois cipos cupiformes que se encontram no exterior). Em ambos 
os casos, os materiais indiciam ser esta uma  área de necrópoles.

Em resumo, apenas poderemos concluir a existência de um primeiro edifício, 
possivelmente na transição da era medieval para a era moderna, tendo então sido 
reutilizados os seus entulhos para nivelamento da estrutura negativa. Para além 
destes entulhos que indiciam ter ali existido um edifício mais antigo, nada mais 
restou.

Do edifício de época moderna, anterior a 1755, permaneciam in situ embasamentos 
de troços de paredes, tendo este sido demolido ou reestruturado e os entulhos 
reutilizados para nivelamento do piso do actual edifício.

Ainda que todos os vestígios de antigos embasamentos possam ser coetâneos (de 
época moderna), parece ter havido em época contemporânea, posterior ao 
terramoto de 1755, uma reestruturação do espaço para utilização industrial, 
reaproveitando as estruturas a nordeste, tendo em consideração a camada de 
carvões que encosta ao embasamento nordeste e cobre os embasamentos 
norte-sul e central. Nos três embasamentos documentados o aparelho 
construtivo é idêntico e as actuais paredes assentam sobre estes.

O actual edifício é contemporâneo, podendo ter sofrido alterações na arquitectura, 
original ao longo dos anos, que não se identificaram nas paredes do imóvel.

Os materiais recolhidos testemunham uma ocupação da zona no Calcolítico 
(artefacto votivo), em época romana (fragmento de opus signinum e cipos 
cupiformes), em época medieval (séc. XV, o numisma e fragmentos de cerâmica) e 
em época contemporânea (numisma, fragmentos de vidro e de cerâmica).
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